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.Se não tosse esa nuvem, que

bellas esperanças nos deva ago-

ra o successo alcançado pela

nossa exposição ambulante. que

percorreiiicmalmente. & Africa

Occidental.'

Lourenço Mer ]ues aces

Coloniais Í

  

Ao mesmo tempo que se

levanta na imprensa a campos

nha dos tratados sobre a venda

da nossa importante colonia da.

Africa Occidental; traz-nos o te-

legrapho & noticiaªe os nos-

sos productos são 5 encon-

traram excellente 'collocaçãq, em

Lourenço Marques, ponto prin-

cipal a que se dirigia & exposi—

ção ambulante.

Nada ha que melhor sirva

para condemnar o nosso systhe-

ma governativo e a rapacidade

ingleza. Sempre que qualquer

ponto'do nosso territorio colo—

nial se manifesta como bom ele—

mento de riqueza, antes mesmo

dos nossos governos darem um

passo para o tornar produCtivo

ao paiz. jà elle se acha compro-

mettido em qualquer combina-

ção com & inglaterra.

Haja vista o que' succedcu

com Manica, com a propria ba—

hia de Lourenço Marques. Mas

não e' só a inglaterra, que me-

rece os nossos favores, as dadi'

vas gratuitas consignadas em

protocolos. Até a Belgica, trans-

formando—se em potencia colo-

nial, nos arrebatou :: melhor

parte do Congo portuguezç mas

ainda assim com a coadjuvação

moita da nossa famosa alliada,

que na conferencia de Berlim

nos deixou a braços com as

grandes potencias.

Desastradissimos governos

tem preparado o retalho das

nossas possessões, 'sempte ne-

gando as negociações prepara-

torias, como agora succede com

a renda de Lourenço Marques,

a grande ambição actualmente

da inglaterra. As negativas dos

jornacs do governo, em vez de

nos socegar, mais nos sobresai-

tam; e ha muito quem veia n'es-

se escuro negocio colonial uma

artimanha politica com que a

actual situação quer surprehen-

der o futuro gabinete da par—

cialidade contraria.

Que coisa nojenta e vergo—

nhosa, esta politica d'encrusilha-

da, à qual se sacrifica o nome

e os interesses da, patria!

tu os

nossos productos agricola e in-

dustriaes. Os nossos vinhos. es-

pecialmente os verdes. teem uma

bôa conoce-Cãº, fa “endo-se gran-

des enconflmendas OraIsto(wan:

do o coãeréwat wtf'ihos esta'

quasi paralysado, por haver no

Brazil uma grande afluencia e a

concorrencia dos vinhos hespa-

nhpes, & tudo quanto de melhor

podiamos desejar.

Lourenço Marques pode ser

um explendido mercado. não só

pelo consumo da propria provin-

cia. mas, o que é mais, porque

o nosso caminho de ferro para

a .Pretoria. pôde ser a grande

arteria da Africa central.

O vinho pode ser um grande

elemento de troca,, pode mesmo

ser a nossa balança de commer-

c'ro, se elevarmos a exportação &

grande escala.

Muitos veem na Africa 0 nos-

so futuro por ser o mercado

mais vasto, mais rico. Serão vi-

sionarios? Serão, mas se ha

dezenas d'annos olhassemos &

sério para nossas colonias,

não ter iamos soffrido a crise

economica e iinanceira por quº

;passámos nos ultimos annos.

' ªquanto a Inglaterra para

lámortava os seus missiona-

;bs'as suasarmas o seu alcool

iiSeu algodão, andavamos nós

entretidos com a politica caseira,

gastando & energia em eleições e

em desacreditar tudo e todos.

Por fim só depois de rouba—

dos e de vilependíados; depois

que nos roubaram o Congo, Ma-

nica e Kionga; e de insultados

pela Inglaterracom o ultimatum

: pela França com os insultos

de Perier é que nos levantamos,

olhando para : Africa.

Veio : colonisação destem—

perada e á carga. Embarcámos

gente que dentro em pouco vol-

tava ao paiz míseravel, faminta,

amaldiçoando o dia em que con-

fiou nas promessas governati-

vas. E' que a lançaram em

Africa, sem lhe preparar cen-

& ; tros onde tivesse ,,coloniaes,

  
  
   

alimentos e trabúos.

Mas & iniciriita particular

suppriu os desastres do goVerno

e as nossas colonias entregues :

sei-mesmas c luctando mesmo

contra as delapidaçõcs dos em—

pregados das alfandegas prom-

tarem.

_.*_*—-
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Tomou, na terça-feira, pos-

se o juiz de ihvgeito da nossa ri,-

marca. ex.” sr. dr. Eduardo Af-

fonSo Braga d'Olireira.

Vem s. ex.“ precedido da'fa—

ma de magisuado recto. cons-

cencioso e illuStrado. Fazemos

votos para que este boato se con-

firme em tudo, para bem da co-

marca.

Com a posse do novo juiz

proprietario terminaram as fun-

cções de juiz substituto que o

sr. dr. Descalço Coentro desem-

penhou por largo tempo. Falta—

riamos & um dever de lealdade

ede iusriça se não iouvassemos _

o sr. dr. Descalço, nosso adver-

sario politico, pelo modo como

desempenhou dignamente e su- '

perior a qualquer paixão partid—.-

ria o cargo que lhe foi confia.o .

e é de tªnta responsabilidade

E tanto mais é para louvar que

o sr. dr. Descalço Coentro che-

gou ás vezes a ter de reagir con-

tra imposições que lhe quizerem

fazer. mas que a. sua dignidade

repelliu.

Já não é a primeira vez que'

louvamos eSte nosso adversario

politico pelo mesmo“ motivo. E'

isto para nós motivo de maior «

iubilio.

+—

Administracào mu—

nicipal

 

A camara deliberou em uma

das Suas passadas sessões, re—

construir a estrada da rua da

Fonte pelo systhema de calceta-

mento, que se vê na rua da

Graça. E dizemos reconstruir

porque essa estrada, ate' quasi

no entroncamento com a rua do

Outeiro, desappareceu. Identica

!

i

i

i
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outras, como a estrada dª ES'

tação e Arruella.

Ora attender & estas necessi-

dades simplesmente com o ra-

teado producto do imposto do

real d'agua municipal e deduziu—

do as Verbais imprescendivei: &

gastar Com o hospital. paços do

concelho e tantas outras, é má-

terialmente impossivel .

Antes d'agosto o cofre muni-

, ipal ha-de Gear exhausto. ape-

sai do saldo deixado do anno

passado, mtªmº que POUCO Sª

gaste" na reparação“, e concerto

d'algumas das ruas da vint-

Por mais que se reduzam as

despezas é absolutamente impos-

sivel deixar de recorrer ao ex-

pedi'ente de augmentar as reuti—

!

tas extraordinarias.

E este só pode ser e vende

de lenha na Estrumada

A necessidade leva—nos a pro-'

seguir em uma medida, que no

futuro ha—de produzir bons re-

, sultados no Concelho.

!

i
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! Porque administrar apenas

com oito contos da mesma fór—

i ma que se administrava d'antes

com n ninguem concebe.

Ora hoje o real camarario

produz oito, no futuro nem tal-

vez sete contos produzirá.

Nós já dissemos os motivos

)
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, a nossa oconomin concelhia um

Us sr.—i. asi—ignantus tomo " 'i-dslf—tmlu de 25 p..;

 
d'cste decrescimento constante:

do imposto, para que os tenha- '

“ mos agora de repetir.

Uma das consequencms im-

. medintas da diiiimldade em que

se encontra a gerencia do muui-

7 cípio & a venda da liº-ritmada

] ou seja em grande ou em peque-

nos lotes, em grande ou peque-

- na porção em Gildª anno, pois

!
|

sÓ as necessidndes de momento

, e as Cirenmstancins do mercado .

i o podem dizer.

  

do anno vive do roubo de lenha,

que vende por preços exiguos

ha—de procurar trabalho. Em vez

de com o abuso premiarmos

uma raça indolente e imprevi-

dente, educa-se gente no traba-

lho aguilhoado pela necessidade.

Os habitantes. da Murtoza.

do Bunhriro e de Pardillib, não

teen Estrumttda nem mortais do

municipio e não dorrem de fo-

me. Vivem mesn'm todos reme-

deados. Porque? Porque em-

qumto os nossos por ahi estão

estirados ao sol, elles andam na

Ria para abastecer o nosso mer—

cado de peixe e os nossos cam-

pos ªle molicio. Por iªs.) tam—

bem a n;,ª_n villa lh'es dá bas

unte dinheiro que daqui salto

para concelho cxtrauho o que e

para os nossos mercados. para

mal.

E d'onde vem a origem dºes—

te mal? Apenas da listrumada,

apenas do furto da lenha; por—

que faltando elia, já não ha soa—

. lheiros possiveis quando () esto-

mago pede ,comer. E' preciso

obedecer & lei—trabalhar para

comer e comer para viver.

Demais, essa classe que Lap-

pella para «aquillo é nosaonain-

da poderia queixar—se se lhe não

fornecessem trabalho, mas cSte

anno houve trabalho de sobre

e não o procurou. E' que as em

citadas, os [811105 das bateiras e

as varas,—jos barcos fazem calles.

quebrantam o corpo e não pro-

duzem um salario tão remunera—

dor como ir todas as noites &

E—trumada furtar um pinheiro

ou dots.

Uma outra consequencia é a

' venda dos terrenos.
«

i

«
Evidentemente & Estrumada

não pode durar sempre; e como

' Apesnr das declamações ba-lI ella Bºlª 0 papel de Supprir o

ilofes e da rhetorica sediça,fia

desapparecer num futuro mais;

ou menos proximo, sein quem:

fôr que administre o municipio. i

ter desnppnrecido pu'que cons-

tantemente se depreeia quer pelo

obra precisaarua das Ribas e tempo, quer pelo roubo dia

parte da do Outeiro.

Estas são as obras 'urgentis-

Simas para não íallar em muitas

rio.

Desapparerendu ella. essa par-

E já ha muito que eiln deveria ª

f te da gente que durante mezes .

* pelo eixiprestimo.

' í tichcr! ca-narario, está claro que

Esrrumada está condemnada a! se não procurarem o augmento

da receita ordinaria durante o

periodo transilorio, a; futuras

gerencia: teem de optar ou pelo

lançamento da “contribuição ou

medida?» estas

cada qual & perniciosa e

de tão mau eii'eito no concelho,

que ninguem ousarà fazer.

Ora para augmentar as rc—

ceitas ordinariis só ha 0 meio

mai



“que por tuultztª vezes terno: in» . municipio. Pare-ce, euª-s. con—

Os-benelicos resultados que com respeito a essas areia: QU'liº

quer resplucâo, antes que se le-

vante a planta que o ministerio

das obras public is mandou el-z—

gborar com resoeizo aos areaes in-

I;cultos. Que ao mmo: o munici-

para n concelho aivem d'estn

atendem-cdma «Continent-no to—

dos.'Em primeiro logar fornece

muito “maior somme 'de traba-

lho com acultura pi'rticularªd'el-

les. "Em segundo 102" mendg : pio tire d elles algum resultado,

despezas para o municipio com “ embora_ Pªqu'ºªº- º ºlªª Sªlªm

guardªs. sementeiras eemftm to- ª"“ºãuºs ª Pªl'liªªlvlfºº Pªrª

das awenas que cªlãº inheren- [ convenientemente os agriculãar.

tes-ao regimen da propriedade

'Em terceiro ingere ereacão da! ,

receita de facil cobranca. semi "º-bªh.“ voluntarios

d ispendio « hlgum, podendo "se aS-

sim' ter uma vida-municipal def

   

Segundo nos consta foi up-

provado na sessão de sexta feira._

pela commissão districral. 0 or-

camento_da camara municipal e

osestetutos da associação dos

bombeiros voluntarios para oef_

safoaada.

E' preciso, pois.“o'lhara sério

para o problema, que “se apre-

senta. pensar no futuro e não

addinr as difliculdadesr

' l

l

dinda—n venda dos tirrenos. “71 veniente que a criatura to:-ne !

   

 

D:;ç-ndnres João dªOlweira, José

Rºdrigues Cacheiro, Cazimiro

Rojiigues Christo : Luiz do Ar—

mazem— Esteve bs pouco amea-

cado d'umn thisica, para curar-

qe da quali teve de vender quen—

to tinha, salvando apenas & tris—

te eltoupanha, que º fºgº ªgºra

lhe levou.

Espada de gaara : llou-

olú'hô d'A lbuquorque

O illustre esc-ulptor sr. Tei—

xeira Lopes está modelando a

ecpnda de honra qua a Associa-

ção Commercial ..lo ;Porto "tcn-

ciona o crecer ao sinaior sr. Mou—

sinlto d Albuquerq llª- '

A espada que oàkportuguezes

residentes no Amparâ. Bºttini.

? .
1 — '

lfº'tº dº ser entregte “ esta os offerecum ao sr. coronel Galhar-

-ú, ' "' - ' ' . ,, , . <

“' Prºl—"ªº "ªº“lºfªf- º prc- 7 socragao o subsídio de 6005000 do vae ser etposta no salão no

.
, , _ , . .

- ciso vender. ª lCiS; .

g———-———U———
———

.

“Nou“reeelta muilelpal

———*—————

Pªsª:

'Foram entregues & camara

, munici al d ª!“— ' & . . ..

p º no; º concelho. meio sem haver trabalho de pes-

-c'0mo na-s'essllo ' ª " ' -
_ dº tºfºª fªfª ca, por causa do mar esmr bta-

, Informou o ex.“ sr. Vice-presª;

dente, dla-.Sºu“ Pinto, õooõººº Na sexta-feira 'e hontem tra-

fºs nominees em “mªmi-”ªªª; balharam as campanhas comtur—

d'assentumento com os juros tuna var ia. Algumas fizeram

vencidos nos dºis semestreS, Pfº' lanços superiores a 1505000 reis.

ductº dª rende dªº ªrªiªº ”aº Sul outras muito pouco ou quasi na.

. da estrada do 'Furndouro e que de.

hoje constituem os terrenos da

vo,

, Oxalá sejam mais afortuna-

companhia do Carregal, 'em pªf- dos os pescadores, porque Se va

lª ngricúltados. , fazendu sentir a fome.

Por esta fôrma augmentou aw ___._—-————

receita ordinaria annual do nau-!

niéipio e “entregou-se à cultura ! Incendio em Espinho

terrenos que eram improducti-i Um incendio que podia ter

tos e até damnosos para os'pre-l feitº muito maiores estragos,

dios continentes com aRia, por— destruiu na quinta—feira quatro

que os assoriavam. De parte , casas em Espinho. todas de po-

d'esses terrenos já este anno sa- bres pescadores, que nearam re"

hiu bnstttnte batata, que serviu duzidos á mizerin. Acudiu-lhe a

, Pªrª ªÍUdªf ª Sºffif º mercado dedicação dos bombeiros volun-

da villa, fazendo baixar—o preco, ltarios d'alli, commandados pelo

-e deu muito trabalho ao povo sr. Luiz de Faria Guimarães.

durante o inverno. honorario dos
com mandante

Tem o municipio ainda para bombeiros voluntarios do Porto,

o sul dos terrenos vendidos lar- que por 'acaso ali se achava, e

ga extensão dºareias, que muito que com verdadeira mestria atx-

pºucn gente conhece, que vão cou () incendio evitando o seu

pouco e pouco sendo'tomados e progresso. As casas que o fogo

que nenhum resultado dão para

   

o frade. trazendo zt cabeça qua—

si occulta pelo capuz.

== Senhora.

um segredo & revelar-vos, mas

para isso é indispensavel que or-

deneis a estas damas e gentisho—

mens, que se affastem.

ÉÚLEÉWª

 

D. Catharina de Bra—

gança
('atharina fer. um gesto e

, ªchou—se a sós com o frade.

(Fragmento) == Senhora, continuou o fra-

de; deveis saber. que é ámanhã

== Senhora. disse um dos que erecutarão Tambert e Vane!

primeiros gentishomens a Catha—

rina; um religioso que diz, ser

portuguez, solicita a honra de

..e. ad_mittido ti. presença de vos-

s, nngestade

—- Um portuguezl exclamou

& rainha; quero vel—o.. . f lar-

ane—ha de meu pac, de minha

mãe, de Lisboa. das margens do

rneu Tejo; falar-meme: emfim,

do meu pai:! '

Pcuco det-ois foi apresent:

—-Ainda mais sangue! disse

Catharina n'um tom doloroso.

=Sim, san ue, e sempre

sangue, disse o grade com uma

voz cavernosa; Carlos II preten-

de formar um throno com as

cabeças dos seus inimigos.

=Meu Deus,! Meu Deus!

que poderei eu fazer, eu. pobre

.mulher?
,

&: Implorar & graça de Lam-

do berte de Venc: 0 rei não vol—a

disse elle; tenho gritos

bre dos paços do concelho, do

Porto.

._.—.*
—

A semana foi àté mais de S:;S'rsrªpção a favor da Assu-l

ciação dos bombeiros volunta.

“rios dªesta villa:

Transporte .. gããoo

 

o "tesouro do Gªngu—

Inhana

Dizem alguns jornaes que,

e ' na opinião de pessoa que tem

conhecimento directo dos costu-

mes indígenas, e ate'. permane-

ceu durante bastante tempo na

nringa do Gungunhana, devia es-

te potentado possuir marfim,

ouro e gados no valor aproxi—

madamente de 5:00:0005000 reis.

não podendo pertencer ao Seu

thesouro as libras e as, pontas

de marfim que a imprensa no-

ticiou terem sido appreltendidns

pelo sr. capitão Mousinbo, net,-n

as que recentemente encontrou

o sr. tenente Couto." Julga o ca—

valheiro em questão que o ouro

do Gungunhana estará enterra—

do no curral grande da antiga

atinge, ou no sitio em que exis—

te & sepultura do Muzilla, sitio

devorou pertenciam aos pobres onde se fazia o feitiço e era de

W

 

[eCusaraL

Neste momento, ouviram-se

violentos ecconrem até à

porta da sala. e logo depois eu—

trou muito apressado um capi-

tão das guardas.

—- Oque é isto, o que se pas—

sa? perguntou a rainha.

'— Está occulto aqui Thomaz

Cooper, um dos partidarios de :

Cronswell, respondeu o capitão

aproximando-se do frade.

== Estou sob a protecção da

rainha, disse o religioso c'om so—

Cego.

—Sim, padre, e iàmais ella

vos faltará. Parti. accrescentou

Catharina, dando-lhe um papel,

em que aeabára de escrever um

salvo condueto.

—Quem dá ordens aqui, du-

rante a minha ausencia ? disse !

Carlos II, que occulto por uma

repeat—zana, tudo mma.

!

“
&

   

grande respeito para os negros.

O marfim, crêo mesmo indivi-

duo que deve estar osculto nas

proximidades da atinge. em qual-

quer lagôa ou tmcto de terreno

alagidico. Estas indicações po—

dem r-ilrez servir para as pes-

qnizw, que, decerto, vale a pe—

na intentar. porque Se o thesau-

ro ftsae encontrado e tive—'se o'

valor que se diz, sempre com-'

pensaria um tanto as des'pems

feitas para o anniquilamento &

prisão do t'emivel rei de Gaza.

E' possivel que devolvendodhe

as mulheres, e fornecendodne vi-

nhos tino: em “quantidade, () ne—

gro venha a descobrir os seus

tliezourOS, se chegar em tim a

desenganar-se de que não volta

às terras d'Africa.

___—.*
—

Pasnmeàto

Vi'ctinia'“,d'uma pleu'rn-pneu-

monia. faleceu na terça—feira

paSStd um úlhinlto do nosso

amigo Albino Luiz Gomes.

—- '! ãúíbem falleceu na ter-

ça—feira ultima uma -galante ti-

lltinna do nosso amigo,“. Fran_

cisco "Lopes da Silva, ausente no

Pará.

Aos dbtidOS os nossos sen«

tidos pesames.

. . -—*—-—-—

Previsão do tempo

Dil. Noherlosoom que nos no- |

ve primeiros “dias da segunda

quinzena do mez corrente. pou—

cas serão as alterações athmns-

ph'erieas que na Peninsula se hão

de sentir.

Em 16 e 17 dominar-á 0 mau

tempo no mar do norte e regiões

visinlias, sendo porém sua acção

pouco sensivel em Hespanha. ló'

ra da região sep'tentrimtul. l

Em 18 passará. perto da Pe- _!

ninsulà um: núcleo de baixas prf-st—1

snes, vindas do Atlantico, que]x

  

  

  

do tempestuoso bem definido e

de caracteres pouco ordinarios. &

que deverá cºnsiderar—se como

um dos maisxnoteveis d'eete, ve—

rão.

De 25 a 28 o periodo tem-

pestnófo desenvolver-sehr. ad—

quirindo sun maior intensidade e

extensão na Peninsula nos dias

26 e 27.

Vejamos agora como se deve

prndnzir este periculu.

Em 25 nntnr-se-liâo os pro-

nuncios das tempestades, porquê

:wançarão pelo Oceano forças per—

turbadoras dn equilibrio atmos-

phcriCo que até então tenha (lº-

miu'ado, e, unidas a outra.—', pro-

cedeutes da Africa, ee disporão &

invadir a Peninsula.

' Em 26 começará“ a sentir-se

com maior intensidade a tempos-

lade. A base d'esla encontrar-se-

ha & SO da Peninsula, porém cn-

tno haverá n'ella, ao mesmotem-

po, outros nucleo: tempestuosa:

tão importantes como o que avall:

eu para () Atlanticn, hit do d'aqui.

resume em, Iahyriutho de dire-,

ações que ae'encuntram. muuitn'cr '

de rumo nas tempestades, uma

irregularidade iucompreheusivel

om seu desenvolvimento e sua

marcha. Chuvas tempestuosas ()

hurrasnas bastante, get-ace, haw—

rã na Península nos dia: 26 e

27, e a marcha do centro da

tempestade para o gnlphn de

Gascunha determinará. uma mudi-

Reação no regimen tempestunsn

no dito dia 27, inclinandu—se »

basu das barrancas para a região;

septrntrioua'. Todavia, as chuws

tompestuosas Serão tão intensas-

: como no dia anterior, tumiu tam-

bem o caracter geral.

lim 28 «) nucleo das tempes-

tades dos dias anteriores enton-

trar-so-hn no Centro da França,

porém sua acção será seirsivelettt

"espanha uªeste dia.-

En 30e 31 n'ovn-vol urrãn

produzirão algumas tempestadesámmtte as chuvas tempestuosa á .

no 50 eNO do liesimttha : Pur—. Peninsula, motivadas por umª

l
l

l

tugªl.
depressão, que terá o centro eu'

os Açores e Portugal. Haven-

(65, 1.100 há” de sentir-sv,

 

—Eu. a rainha, reSpondcu

' Catharina.

Com a fronte sombreada pc-

. los mais bellos cabellos pretos,

que lhe cabiam aos lados, em

grandes anneis, vestida como ett-'

tão se usava na côrte de XIV, ªl

trigueit'a e magesrosa filha de

João de Bragança, apresentava!

De 20 a 25 excessivos calo- ' tre

deter— do tambem n'ustes dias,— uma'

mªnterão a formação _d'um perio' perturbação atmosphorít'a no NO

n'esre momento uma grandeza]

___..,,.,
.

xíirtuoszt como bella, nunca esta

desgraçada rainha foi am;-tda por

Carlos ll, principe caprichoso e

dissoluto; mas em compensação,

o seu caracter, faziaelhe merecer

& esrima de todas as pessoas )

que se lhe, aproximavam.

Em 1678. foi aocusada pelo

partido dominante, de ter to—

mado parte nas consprraqoes ca—

 

' tão extraordinariamen'te real. que tholicas; a camara dos commons,

- Carlos ll sentiu-se, por um ins- i declarou-a indigna de remanmzâ

ítante, fasóinado por aquellesl os pares proclamaram a Sua tn—

encantos, que bem depressa cie-1 nocencia e a aceusacão Cªbin-'

via desconhecer e despresar. ' Além d'isto, Carlos II. tãq

, -—0 que a rainha- fez, está.indilferente para com ella, n

,bem feito. disse elle; que se nãolvida intima, tomou com ardor

inquiete esse frade. a sua defesa, e )ªmãls houvdj

Catharina de Bragança "pas-greis, que melhor se fizessem

sou muitos annos no meio das 'obedecer, do que os Smarts.

l agitações que assiqnalaram o rei- ?

nado de seu esposo., reinado tão

,desa'stroso para rt lnglatertamo—l

imo para a pz: fla Europa. Tão,
Cortíiuux-v

 



ª N _da Europa, a que contribui-

rà para que não adquira grandes

proporçõve na l'emnsola : de-

pressão dos Açores.

___—
*_-

install:

Estiveram entre nós os ex.ªª"

srs. dr. Antonio Rodrigues Pin-

to, muito digno sub-delegado de

saude em Lisboa. João Marques

de Carvalho, illustrado riziculror

do Ribatejo. Augusto Dias Cura,

digno commandante e— cunhado,

Julio Rodrigues Pinto, digno en-

genlieiro.

-— Tambem - esteve ultima-'

mente entre nós, o ex." sr. Ro-

berto 'Alres, antigo deputada da

nação e illustrado advogado; “e .

   

 

 

da respectiva importancia, sem o

que não serão satisfeitos, devam

ser enderessados I _meusiomda

«Bibliotlieca' rua da Atalaya, 183 -

Lº Lisboa . Preço 200 reis.

—*—
—.

Um drama no fundo

do mar

Romance maritimo de que foi

extrahido odrama com o mes-

mo titulo. representado com

vivo applauso no theatre de

D. Maria II, por

RICHARD CORTAHBERT

Ograode viajante., e sabio

geographo Richard Cortamberi,

Conhecido e liso'nfge'iralneute apre—

ciado em todo o mundo pelos

seus muito 'vnliosos trabalhos,

tentou e conseguiu 'fazer um ro—

manca 'v»'rd:ideiramcnte instru-

ciãvn, e ao mesmo tempo interes-

sante para todos.

Com effeito o impressionan—

hª díªs'º nossa Cºllª? ª amigo- l te drama, por ello escripto, szihe

sr. Antonio Ferreira Soeiro, &"

llio d'um dos maiores prºprie,

ratios do Alto Douro (Taboaqo).

* cipal do entrecho, aquella

".*
—”

Agradecimento

decem penhoradissimos. por es-

te meio. por o não poderem fa-

zer pessoalmente, 'a todas as

pessoas que se digo-iram acom—

panhar seu extremoso filhinho

Edegar á sua ultima morada, no

dia 14 do corrente mez.

A todºs protestam o seu

eterno rwonhec'im'ento. '

Ovar. "1.2 'deªiulho de 1896.

Francisco 'Lories da Silva Silv

leito, áúsente.

Maria da Silva ”Dias.

”___—___.—

Agradecimento

05 abaixo assignndos, na im-

possrbilidade de () fazerem pes-

soalmente. “veem por este meio

agradecer, summamente penho-

rados. a todas as pessoas que se

digo-oram cumprimental-os pºlo

fnilecimento de seu sempre cho-

rado esposo. genro, irmão e co-

nhado Jacintho Pinto Pacheco

Luzerna; e igualmente protcs-

ram a sua inolvida'vel gratidão

atodos os cavalheiros que se di-

gnaram acompanhar o cadaver

até á sua derradeira morada.

Ovar, rr de julho de 1896..

Roza d'Oliveira de Pinho.

Antonio d'Oliveira de Pinho.

Francisco Pinto Luzerna.

Antonio Pacheco Luzerna

Francisco José Pacheco Luzerna

Joaquim Faelreco Luzerna.

Anno Rodrigues da Calma.

Maria da Silva Conceição

Marianna Correia. Vermelho

Manoel Rodrigues da Cruz.

._.-_
*—

Regularnento geral do

ensino primario

Legislação» [em» concluida a im-

pressão d'este Regulamento, Par-

tele Parte II (o que se deve

ter em vista porque o Regula-

mento está assim dividido), zip-

proradas por decreto de 18 de

junho do corrente anno, e segui-

das do decreto n.º r. de 22 do

ilCZembro de 1894, visto as no-

vas disposições regulamentaresi

serem complemento d*aqnelle do- "

   

 

  

  

  

  

  

  

 

completamente das formas bºª

naes ordinariamente usadas. e,

para comprovar esta asserção,

bastará dizer-se que :! acena pt::iz

que

justifica o titulo do livro,—“C desen—

rola em um meio mysterioso e '

dvnconhecidn, & mil pés abaixo do

Oã'ab'il'to nssignados agra : nivel domar, naoccns'lão em que

. : .
, '

os ousados engenheiros de um dns

vapores, que enrnboiavam o cele-

bre :Grv-atEasternv. encarregado

do lançamento do cabo subiriari-

no entre. a Europa o a America,

”exploravam, dentro dos seus sca-

phnndros, as mysteriosas profun-

dezas do Oceano, afim de procu—

rarem o ponto em que se produzi-

ro uma ruptura no famoso cabo.

Um dos marinheiros que com

' elles desnera, e que representam

nªessa scona estranha um muito

importante papel. descreve com

vivas cores o horroroso quadro

que presencenra. . . E— sa descri-

pcão. constitue um dos trechos.

mais impressionantes do livro.

A leitura d'este drama. por

tantos titulos notavel, ha de ser

entre nós, como tem sido em to-

da a parte, vivamente apreciada

por os que presam os trabalhos

de verdadeiro merecimento. ,_

cas gravuras. 300 reis.

Pedidos aos editores ——Belem

& C ª==Hua do Marechal Salda-

nha, 26 ::Lisboa.

“___—”
__

Codigo Mdmím'strahvo

Editou a Bibliotheca Popular

. de Legislação uma nova edição

d'este Codigo; e a primeira que

apparece tendo todas as altera-

ções e modificações! que o parla-

mento fez ao” doereto de 2 de

março de 1895, alteraçõus e. nio“-

dilice'cõvs apprnvadas por carta de

lei de 4 de maio do corrente ân—

no. segundo a "edição oflicial.

Para mais facilidade da con

sulla acompanha esta edição um

copioso repertorio jalphchtico.

Como todas as edições d'esta

Biblioteca 0 codigo e baratissimo;

custa 200 réis.

Tabelia dos Emolumcntos e

Salarios Judi'cíaes

do 13 ,de maio do corrente anno,

& (unica em. vigor), ordenada al-

phabeticamenlemas conforma com

edição official do (Diario Governo

no do 48 do meio). Unico edição

assim elaborada-. Preço 200 reis.

.—

Begulamento da con;

trilinição industrial

A “Bibliotheca Nacional de Le—

creto. Os pt'di los acompanhados gisíacão («'em sede na rua da

 

| O doutor Antonio Joaquim

' pelas 11 horas da manhã,

Um volume com 9 magmâ-

. ] Approvada por Carta de lei '

A «Bibliotheca Popular de!

O Ovarense

Atalayn, 1835 I.", LusimaHuz edi—

ção d'esto Regulamento. approva—

do pur ds—i'reto de 28 do feverei-

ro 1191895, addiccionando-llie as

importantes alterações que pelo

parlamento foram realísailaº nas

labellas das indUstrias, obom as-

sim a Carta de lei que às nuctn-

risou. Esta edição emitem por

tanto, todos as disposições actual—

mente em'vigor e o seu preço é

de 200 reis.
A..-___ _.4...

 

Declaração

  
v———-"

Arreinatncão

1.“ publicação

No dia 26 do corrente,

por dez horas do rrmnho,

no tribunal atesta comar—

ca, vão A praça para serem

nrremntadns por quem mais

oti'erecer .sobre a avaliação

no inventario nrphzmolngi

.um aborto ponobito de

Francisco da Silwv Go-li-

nhu, morador, que foi-, nas

Pedras de Baixo, froguezin '

JPSÓ Mªriª Rodrigues do Arade, ficando as «los—

de Figueiredo, ousado, no— Pªzªª da praça e n contri-

gºº'ªmºb Mªdªlenª (':1' buição do registro à custa

dade de

Occidental, declara para

Loanda, Africa dos arreinutnntes:

Ume tei-rn lavrodin ,e ha-

03 dºVid'º-ª3 ºffe'tºsi que "º' modo. a «Quinta», situ nas

vOgou

em

passou a seu irmão José

a procuração, que Pedras de Baixo, nllndinl,

déZemnro de 1892. avaliada em 20136900 reis.

. Outra terra lnvrzrdio. com

RºdrigúeíFigueiredo,
“3 o mesmo nome esitnnção,

l.corn'arca d'Ovar.

' Edital

1 .* publicação

d'Olireira Valente, Presi-

dente da Cámara. Muni—

cipal do concelho de

Ovar ':

FAÇO ”saber que, em vir-

tude da deliberação desta

camara,

com a maior publicidade

na sala das sessões d'ella,

   

 

  
  

   

   

       

   

  

do dia 26 do mez de ju-

nitlvamente se assim con-

vre'r aos mterres do mum-

cipio, o seguinte:

O fornecimento de “pe—

dra para o calcetamento e

guias de contªria para a

rua da Fonte, d'esta villa.

As Condições da arre-

matação estarão patentes na

secretaria 'd'esta camara

todos os dias ,a contar da

data do presente edital, até

ao acima annunciado, ºn-

de poderão “ser examina—

das por quem n'isso se in—

teressar. ,

E para que chegue ao

conhecimento de

mandei passar

aiiixado será. nos logares

publicos do cosrume.

Municipal deOvnr, 7 de ju—

subsorevi.

O Presidente

Antonio Joaquim dªOZi'veb'a Va-

lente. _

Compra-se

Prata velha, sucata

e meteres.

 

  

       

  

 

ha de ir a. lance.,

lho, e se arrematnrá. deli-r

todºs:

este, que

nllodiál, avaliada em reis

2193120.

Outratonralnvrndio
bhim ,

bem com o mesmo nome

e situação, ullodiai,_av—alia—

do em 21055240 reis. , '

pinhal, chamada asi Pe-

dreiras. sita “nas Pedras

de Baixo, allodinl, avalia-

da em 10053000 reis, todos

sites no. dita. fregnezia de

Aranda.
'

Os renovos dos tres

ficam sendo do casal.

seus direitos.

Verifiquei & exactidão

 

!

!

escalço Coentro

() Escrivão interino

Francisco Marques da Silva—,

animo
(2.' publicação;

Pelo Juizo de Direito

da comarca de Ovar e car-

torio do Escrivão Frede-

»Iq'Im '-u-.A «ª»
.« .

  

& Over, 4 de Julho de 1896

l
!

le.O Juiz de Direito, 3." substituto

"“'” * __ *ºu—,M-=
—o

snmpção, pela qual foram

mandados entrego-r aos

mesmos motores os bens

do referido ausente.

Ovar, 4 de julho , de

1890.

Verifiquei a'exnctidão

O Juiz de Direito 3.” substituto

“Descàiço Coentro

'O Escrivão

Frederico Ernesto Caviar—inha

Abª'ag'á'o.

Editos de 40

dias

.2 ' publicação

No Juizo de Direito do

comarca d'Ovur, e cartorio

do Escrivão Coelho, cor-

rem editos de 40 dias, a.

contar «Ia segundo publi-

cação «Peste nn «Diario do

Gºvernmwitnndo José Mar—

ques de Sá, sol ;eiro, maior,

auzento nos Estudos Uni-

dos do Brazil, poro assis"

   

Uma loira do motto e ti,. a todos os termos—its

Hnnl do inventario orpna-

urologico o. que se 'pra cedo

por morte do seu pne Ma-

noel Mnrques de Sá zanho

Vida, que foi. do flamª"

Grnnde, frog'uezis. do ES

mor-iz.

primeiras propriedades não , '

entram na arrematação ei

_ l 1890.

Por este meio são ou,

tados quaesquer credores'

incertos para uzarem dos

Ovar, 531 de março“ de

Verinquei

() Juiz de Direito

Lopes da Silva.

() Escrivão

João Ferreira Coelho.
 

 

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente nuctorlsaoo

pelo gºverno, e pela junta de

saude publica de Portugal—, (locu-

lmentos lugzilisudns pelo consu

', geral do imperio dn Brªzil. E'

'muito util na cn'm'alescençn de

— todas as finanças; nugmonla con-

 

l'lºº Abl'ªgãº correm edi" sidcrnvolmento as forças aos in-

to» de 4 mezes Cºntadºsi tlividuos

dn sefrundn publicação d'en- i árretitº dº um

C* .* . ' º . - .ª . “

»ªºl'ºiªllª dª Gªmª“ to annuncio no «Diario do

Governo,» afim de se po

lhº, dº 1,896 E eu Fl'ªnn'ªder dar à execução nos

CISCO Ferreira d'Araujo, se- termos do S 2.0 do artigo

cretaria, º fiz e'screver º 407 do Codigo do Proces-

_ so Civil & seiitençn profe-

especinl 1 —
, ferida no.
I

acção

 

lher, &

 

de' seu lilho menor

ª míngos,

de habilitação que .lzicyn-

tho José Gonçalves e mu;

Maria. de Jesus,

viuva, como representante,

Do- -

movem pura so-

rem julgados voices e nui-

'Vc3i'saes herdeiros do au-

dcbilitodos, e exercita u

modo extraordi-

narro.llm calire (l'cste vinho, re-

pi cºnta um horn bife. Acha-se

á Venilu nos principaes pharmn:

cias.

“ª?“ Fil/:(.“

JAMES

* FARlNHÁ PEth')ltAl._ rn n

RUGINDSA DA PHARMMHA

FRANCO

Reconhecida como precioso nii-

mfmto reparador o excellent!» to-

nic-i reconstituinte. estª farinha,

' a unica lngnlnienin nuclorisauin ':

privilegiada em Portugal, onde é

do" um quasi geral hn muitos nn—

qns, applica—qn mm n 111815 roco—

nheoidn prot-vito em possoas «ir—

1

i

i
l Augusto Ferrara—. aseute Manuel José de às- heis, idosas, nas que padecem.



O Ovarense

TrPOGRÁrHu

avril SE

©2112, rua dos Ferradores, 11236
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Vigor do cabello do Ayer

__]mp» lu qua,) o Lulª: .ª.“ .»: l'): "

ua hra-1.0 :: rralnurn fw italiª-

lo griwlhú & sua Úãxllllàlin ':

zm 'unç'ih;

Peâàora' de cor-333 sie

Ayer==0 r.l'£llª=iu- (lyill'Ç se.

guru que ha para cura ª!» fm,--

, se, bronchgle. asthma e tuber-

4 culos pulmonares.

- ;. “c;-x Extracto composto

de Saldaparllha de Ayer—Para purilicar «; sangue, limpar o

corpo e cura radical das escroíªaias.

(! remedio de Ayer contra sezões=F
ebres intermitentes

: biliasas.

Todºs «: remedios que Ficam indicados são altamentn concen-

trndos de maneira que sahem baratos, porque um vidro dura mul-

Esta casa encarrega-se de todo .o trabalho concernente à arte typo' to tempo.

graplnca, onde serão executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas fraturas, livros, jornaes rotulos

par-a pllarmacias, particpaçoes de casamento, prºgrannnas, circulraes, la—

c/ura, recibos, etc., etc.

___-“Wff'———

..

P

: tendo o novo nddlclonamento "', , “,,,preço 800 rels.

Bilhetes de visita. cada cento, a ao». 240 e 800 reis.

De luto, cada canto, : sua e 500 refs.

EDI'l'UHESzõELtM & C.'—LISBUA

() SELÍVAG'EM

producªão de Emilio Richebourg —versão de Lorjó Tavares

 

Est: obra, uma das que maior nome deram ao seu auctor, e que teve um exito extra-

ordinaria na França que lê, desenrola episodios enternecedores, sccnas empolgantes e situações

' altªmente dramaticas que manloem o leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse cres

cante. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capítulos d'este soberbo trabalho

pm se revelar a pena. de Emilio Richobourg, n inspirado auclor da «Mulher Fatal», .A

Martyr» «A Filhª. Maldita»; «O Marido», «A Espo a», «A Viuva Millionarián. «A Avó» e

de lantns outros romances de sensação. «0 Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

nha traduzido em todas as línguas cultas.

Brinde : todos os assignanles, uma estampa de grande formato representando

REAL SANCTUAR- [DO BOM JESUS DO MONTE

Condicções da assignamra-Sahirá em cadernetas sem-maes do 4 folhas e 1 estampa,: 50 reis.

volume brocbadodão reis. pagos no acro da entrega.

Assrgna-se em Lisbon, Rua do Marechal Saldanha, 26.
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ENCYCLO'PEDB A».

17 Volumes Aº encadernados

—— »...» -— «..-._.». .. ... .É...._.__._ ..- ,.-.,.-. ....-.___..,. ,. “:.-:'- Ei

' term Tºll m "'-' ll lªlª " . ' mrrr riram "ª M!“ nos ça.
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Dirrcin os Prumos A

GUlLLÁRÚ, Amargo ª” ª”
...3

* 249 rua Aurea, ªlº —— 22.35.5309;
»»,

 

Tem à venda o Codigo de postur35'.inunlelpaes do concelho de Ovar, con-

Pilulas eathaltllcal de Ayer-=O melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

mmm amam
hlARCA .CASSELS

»

quulslta preparação para aíormosear o eáhello

Estp a todos a: afecções do craneo, mp3 : pafuma :; cabeça

AGUA FLUBJDA

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o longo,

o touoador e o banho

SABONETES [ii-: GLYCERINA

MARCA «CASSÉLS »

Muito grandes. —— Qualidade superior

A“ renda em todas as drogarias e lojas de perfumâ

rias.

- PREÇOS BARATOS

Vermiínao deB.L.Falmestock

E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está .

prompto :. devolver o dmhctro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o etfelto qu_ando o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as instmcçoes.

l SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLS==Amacinm :: pelle : são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. 'Deposito geral: James. Cassels e C.', Rua do Monsi—

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Deslnl'cctante e purlneante (le JEYES

para desinl'cctar casas e lalriuas; tambem & excellente para tirar

gor-dum ou nndnas de roupa. limpar memes, e cura feridas.

' Vende-se em todas as príncipaos pharmacies edrogarias—Preço

; 240 reis .

 

I da em'fascículos semanaes de 80

ROMA
pagina—r. pelo preço de 100 reis

para Lisboa e de 120 reis para

A obra mays recente do grande a prnvírncia.
_

escriptor france;
Pedidos de assugnatura aos

editores Guillard, Ailland & C.“

EMILE ZOLA rua Aurea, 2h), l—Lisbna.
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Truluzida por Castro Soro— _. .Y' o

menino. E“ publicada em Íascicu- Jornal de s'laôens

lns iemanaes de 80 » inas de

impressão, pelo pref.-io“ do mo -E verduras de terra : mar

reis para Lisboa. e de 120 reis

, para & provmcra. _

Pedidos de assugnaturas aos

' 'll- d, A'll- d & C.ª,

f:;tºíãíegflºií ,lúgbom . Descobertas portugueznsmA In-

Anuaes gengraphions de

portugal

  

I”*_*
—= l 1118.

l . '

! Aventªl ªs. de “unhª l Condicções da assignatura

- Vlda Porto, trimestre . . 750

Provincia, trimestre. 800

Historia dos ultimos 50 alunºs Açores eMadeira,se—

' do governo frauccz, mestre . . . . 45800

; contendo a relação das factos que Ultramar, ,auno . . . 156500

0 auctor presenueou. por Brazil, moeda forte

-
anno . . . . . 66000

HENRI BOCHEFORT Numero avulso . . . 60

Toda : correspondencia deve

Traducção de C. de Castro ser dirigida a Deolinda de Castro,

Soromenho.—A obra é publicada rua das Taypas, 29—“Porl0' '

#

Séde da Redacção, Administração e Typographia Rua dos Fer-

radores, rlz—OVAR.

  


